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Imagem 36.1 e 36.2: Imagens de páginas da edição nº.9 mostrando exemplos 
de diagramação mais recorrente em três e quatro colunas.

A diagramação de texto em uma coluna geralmente ocorre em páginas de destaque 
(Fig.37). Já a diagramação do texto em duas colunas ocorre especialmente em textos 
que funcionam como uma espécie de introdução para uma matéria (Fig.38): nesses ca-
sos é bem recorrente o alinhamento pela esquerda e pela direita para conceder forma à 
mancha de texto. A composição de texto em cinco colunas (Fig.39) é a mais incomum e 
na maioria das vezes aparece na página com a seção “Profissionais”, na página de expe-
diente e na página que recebe a coluna de Fausto Porto e a seção de Maurício Corrêa.

Discorrendo sobre o alinhamento do texto, pode-se afirmar que justificado é o ali-
nhamento padrão característico em ambas fases do jornal e é na primeira fase em que 
há recorrência de alinhamento à esquerda (Fig.38 e 39), à direita (Fig.38) e ao centro  
(Fig.37) especialmente em textos de introdução à reportagens e legendas. Esses ali-
nhamentos diferenciados não existem na segunda fase, etapa em que as edições do 
Posição passam a exibir apenas alinhamentos de texto justificados.

O que chama atenção em relação à diagramação é o rigor a que se sujeita a composição 
do texto revelando um cuidado maior em relação à disposição do conteúdo textual, imagens 
e anúncios do que uma preocupação em ousar graficamente. Isso pode indicar uma tendência 
maior por parte do paginador à recorrência ao modo tradicional de compor as páginas do 
periódico devido a uma preocupação maior com o conteúdo textual. O vestígio mais evidente 
capaz de revelar certa desobediência ao modo tradicional de disposição de conteúdo nas pá-
ginas, resume-se basicamente ao alinhamento à direita e combinações entre diversos outros 
tipos de alinhamento. Geralmente correspondem a grande massa de texto que ajuda, através 
da mancha gráfica que produz, a conceder certo aspecto informal e dinâmico às páginas.
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Figura 37: Página da edição nº.3 mostrando exemplo menos recorrente de diagramação 
em uma página de destaque: justificada e centralizada em uma única coluna.
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Figura 38: Página da edição nº.6 mostrando exemplo mais recorrente (tal como em quatro 
colunas) de diagramação justificada em três colunas e alinhamento menos recorrente 

de texto à esquerda e à direita de um mesmo texto disposto em duas colunas.
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Figura 39: Página da edição nº.9 mostrando exemplo menos recorrente de diagramação justificada 
em cinco colunas (uma delas ocupada pela seção “Profissionais” e de alinhamento à esquerda.
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A presença de capitulares com diferentes aspectos é uma qualidade interessante do início 
de alguns parágrafos (Fig.40.1 a 40.5). Um aspecto curioso em relação às fontes utilizadas 
nas capitulares, é que geralmente elas não pertencem à mesma família tipográfica da ti-
pografia utilizada para corpo de texto podendo variar entre fonte com serifa, em negrito, 
em outline e até mesmo letras desenhadas.

Figura 40.1 a 40.5: Exemplos de Capitulares com diversos aspectos: 
com serifa, sem serifa, desenhada e em outline.

As tipografias do corpo de texto, títulos e subtítulos do jornal são predominantemente sem 
serifa (Fig. 41.1 a 41.4) e tornam o uso de fontes com serifa (Fig.42.1 a 42.3) menos recorren-
te. O que chama atenção nos exemplares é a variedade tipográfica dos títulos que contam 
com no mínimo cinco famílias tipográficas diferentes e suas variações a cada edição além 
de corpo grande e expressivo sempre cercado de um generoso espaço em branco, o que lhe 
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atribui maior destaque na página. Já os subtítulos aparecem em negrito na mesma tipografia 
e tamanho do corpo de texto, isto é, principalmente em tipografia sem serifa e corpo que 
pode assumir valores entre 9, 10 e 11pt, até mesmo em uma mesma página.

Figura 41.1 a 41.4: Na coluna esquerda e direita exemplos de tipografias sem serifa.

Figura 42.1 a 42.3: Na coluna esquerda e direita exemplos de tipografias com serifa.

Os elementos ornamentais que figuram nas páginas dos exemplares do jornal estão atre-
lados muito mais à função de separar, organizar, pontuar ou destacar do que propriamen-
te ornar ou enfeitar o impresso. Acompanhando a linguagem das reportagens e intenções 
da redação, o uso de elementos ornamentais é controlado e reservado à sutileza através 
do uso de fios, olhos e boxes finos que aparecem no jornal atuando para que as páginas 
sejam organizadas e atrativas para leitura. Isso ajuda a formular o visual modulado do 
jornal separando os conteúdos de maneira organizada (Fig.44 a 46).

Um outro recurso gráfico observado repetidamente ao longo da primeira fase que 
é ainda mais certeiro na função de organizar e destacar algum tipo de reportagem 
especial, são elementos que funcionam como editorias na edição aparecendo em 
um dos cantos superiores da reportagem a que fazem referência. As editorias mais 
recorrentes são identificadas através de elementos verbais, anunciando temas como 
política, economia, educação, justiça, nomes de cidades e etc, geralmente subli-
nhados ou acompanhados de fios e com tipografia sem serifa em negrito mas isso 
não representa uma regra absoluta para o jornal. Muitas editorias aparecem com 
aspectos diferentes: ilustradas, com uso de fotografias, geométricas, tipográficas, 
etc, revelando uma versatilidade estética admirável para conceder destaque a de-
terminadas reportagens (Fig.43.1 a 43.6).
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Figura 43.1 a 43.6: Exemplos de editorias incomuns identificadas na primeira fase.

Em suma, a análise do diagrama do jornal revela características particulares da pu-
blicação em termos de composição de página. Elas não chegam a elencar a gama de 
características gráficas mais marcantes do impresso, ainda mais quando se considera 
o potencial de seu caráter alternativo. Primeiramente, a estruturação dos elementos 
imagéticos e textuais em cada página seguiu uma lógica formal típica da forma con-
vencional de se paginar um jornal ordinário porém, ainda nesse quesito, o que chama 
a atenção é a expressividade do corpo e variedade das tipografias utilizadas nos 
títulos das matérias. Em segundo lugar, há uma dicotomia em relação à sutileza dos 
ornamentos, box e fios. Se por um lado eles são tímidos e convencionais, por outro, 
são bastante funcionais exatamente por assumirem essas características ao passo que 
orientam a leitura tornado-a mais límpida e objetiva. As interferências e desconstru-
ções no diagrama, experimentações tipográficas e imagéticas são pouco representa-
tivas na identidade gráfica desse impresso e acabam revelando um diagrama formal, 
muito bem executado, limpo e tradicional em termos de qualidade na paginação. 
Não há praticamente, contaminação entre ilustração, fotografia, tipografia, ornamen-
tos e demais elementos das páginas: cada gênero é identificável separadamente e den-
tre todos eles, os mais expressivos e marcantes ainda são as ilustrações, uma tendência 
convencional de publicações similares da época apesar de menor em número em com-
paração à quantidade de fotografias.

Ainda que seja predominante a presença de fotografias como recurso imagético no 
jornal, as ilustrações ainda constituem recurso marcante no comportamento gráfico do 
jornal muito mais atrelado a sua militância no discurso e na estética do que por sua sim-
ples presença ou quantidade. Tirando uma média geral durante toda a história do jornal, 
a ilustração é um recurso presente em cerca de 37% dos registros enquanto a fotografia 
atinge um índice de cerca de 63%. Tanto na primeira quanto na segunda fase, é possível 
notar que esses índices de porcentagem oscilam pouco restringindo-se a uma variação 
dentro de uma margem de 2% para mais e para menos. Apesar disso, a utilização da 
fotografia não percorre os caminhos da experimentação gráfica sendo rara a miscige-
nação de imagem e texto através de montagens e bastante comum seu simples encaixe 
no diagrama das páginas, destituídas de abaulamento nas arestas ou qualquer sujeição a 
formas geométricas de molduras (Fig.47.1 a 47.3). 
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Figura 44: Página da edição nº.6 mostrando exemplos de fios e boxes utilizados para organização 
da página. A imagem também mostra o diagrama sóbrio das páginas do Posição.
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Figura 45: Página da edição nº.6 mostrando exemplos de fios que funcionam como olhos na 
reportagem. A imagem também mostra a seção “O olho crítico de Maurício” em uma diagramação 

incomum, ocupando três colunas, antes do surgimento da coluna de Fausto Porto. 
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Figura 46: Página da edição nº.8 mostrando outro exemplo de utilização de fios organizando 
a seção “Profissionais” e de box para delimitação de olhos na reportagem.
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Figura 47.1 a 47.3: Exemplos de interação entre imagem e tipografia, ocasiões raras 
durante a história da publicação em que se processa de forma tímida.
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Em relação ao semanário paulistano (Fig.48.1 e 48.2), supreendentemente Posição apre-
sentou uma forma muito mais despojada de disposição do conteúdo textual no diagrama 
da publicação, mas ainda assim muito formal. Nas palavras de Carlos Azevedo, Movimen-
to “era composto com uma tipologia limitada, em preto e branco com apenas a liberdade 
de uma corzinha extra na capa”. Repassando as imagens das páginas do paulistano, essa 
formalidade torna-se muito mais nítida através do aspecto bem mais modular, padroni-
zado e sério que Posição. Alifas Andreato, que participou da redação do periódico, em 
entrevista a Carlos Azevedo assume que

o projeto gráfico partiu de uma ideia “conservadora”. Isso já era uma 
imposição do próprio conteúdo. Sabíamos que a gente ia fazer um jornal 
de oposição em que o texto teria papel de destaque. A discussão era: 
60% imagem e 40% texto ou vice-versa? prevaleceu 60% texto e 40% 
imagem (AZEVEDO coord., 2011, p.55)

Figura 48.1 e 48.2: Página 5 da edição nº.8 mostrando outro exemplo de utilização de fios 
organizando a seção “Profissionais” e de box para delimitação de olhos na reportagem.

Principalmente presentes sobre a forma de charge ou caricatura muitas ilustrações do Posi-
ção não são assinadas ou estão ilegíveis. A estética dessas ilustrações (Fig.49 a 63) não foge 
à regra de outros periódicos de mesma linha editorial, surpreendendo pelo modo funcional 
sem maior preocupação estética que afronta o modelo hegemônico de se fazer jornalismo e 
a própria ditadura. Em uma esfera mais ampla, Rozinaldo Miani, Doutor em História e pro-
fessor da Universidade Estadual de Londrina, assina um artigo presente no livro Recortes da 
mídia alternativa: histórias e memórias da comunicação no Brasil (2009), em que afirma que

uma característica marcante do jornal Movimento, como consequência 
da imposição da censura prévia, foi a adoção da estética do feio como 
manifesto político. Como o projeto editorial e gráfico não conseguiu ser 
implantado por força dos excessivos vetos dos censores, a equipe passou 
a valorizar o programa político em detrimento do acabamento gráfico 
(MIANI, 2009, p.20-21).
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Elifas em entrevista a Carlos Azevedo explica que na redação do Movimento, a equipe 
“tentou em algum momento fazer um novo projeto gráfico e não conseguiu [...] não ti-
nha preocupação muito grande com esse problema de beleza do jornal, do acabamento 
gráfico [...] resistência era fazer o jornal chegar, toda semana, às bancas” (AZEVEDO 
coord., 2011, p.55-56). No caso do Posição essa “menor preocupação dispensada à 
diagramação” citada por Miani, como já foi abordado, não é uma realidade. Dentro das 
limitações da época, apesar do diagrama formal do Posição, há sim experimentações 
relacionadas ao alinhamento, editorias ilustradas e variedade tipográfica para títulos 
etc, mesmo assim a estética do feio é muito mais sensível nas ilustrações fazendo 
pensar que não havia uma ação tão direta da censura quanto no alternativo paulistano 
e sim, uma aproximação estética à linha editorial.

Em uma esfera maior, percebe-se que essa estética esquisita adotada para este gê-
nero de publicação tornou-se um manifesto que surgiu das limitações impostas pelo 
Regime Militar desde 1964 e não da simples deliberação dos principais jornais alter-
nativos da época. Sobre o jornal Posição, Kucinski diz que essa publicação capixaba 
representou “também uma tentativa de criar um espaço de trabalho em cidades muito 
próximas ao eixo Rio-São Paulo, invadidas pelos jornais enviados das grandes cidades” 
(KUCINSKI, 1991, p.62). Essa declaração de Kucinski reforça a ideia de que a herança da 
“estética do feio” pode ter ocorrido a partir da preocupação do Posição em assemelhar-
se aos cariocas e paulistanos de mesma linha editorial que constituíam referência na 
época, já que a censura prévia não era uma realidade local como explica Jô Amado 
(RESENDE, 2005, p.25).

Em relação ao teor irônico das charges e caricaturas dos principais jornais alternativos, 
Kucinski (1991, p.13-14) declara que o fato de o golpe militar ter nascido “com um ridículo 
mal congênito do qual nunca se livrou” (ao referir-se sobre a plataforma especulativa 
sobre qual o golpe militar se apoiou em contraste com o terror das ditaduras do cone sul 
latino-americano), agiu diretamente sobre esse novo perfil de ilustração.

O grotesco dos primeiros dias de golpe militar desencadeou nos humo-
ristas cariocas uma fúria criativa que não encontrava espaço suficiente 
[...] Como o jogo de uma equipe esportiva, acompanhada e aplaudida 
pela grande plateia que compartilhava cada momento de sua criação, 
o humor impresso brasileiro dos anos 70 tornou-se um ato coletivo, 
político e militante.43

Kucinski declara que o cenário ditatorial na década de 1970 ofereceu um vasto hori-
zonte de matéria prima para diversos ilustradores que logo, afastaram-se da caricatura 
e aproximaram-se das charges através de “tipos e situações genéricas que o público 
podia identificar facilmente, generais sobrecarregados de medalhas, agentes truculentos 
da polícia, os coronéis neurotizados pelo anti-comunismo dirigindo Inquéritos Policiais 
Militares, que inspiravam mais riso do que temor” (KUCINSKI, 1991, p.14).

As figuras públicas estão sujeitas a uma crítica mais intensa da mí-
dia e do público de um modo geral e desde que as diversas formas 
de governo foram constituídas, os políticos e governantes tornaram-

43. ABREU, J. O humor ácido de Johil Camdeab. Disponível em: <http://migre.me/d1u5F>. Acesso em: 27 de janeiro de 2013 às 
19h. Link encurtado para rápido acesso.
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se fontes inesgotáveis de inspiração de humoristas e cômicos de um 
modo geral, institucionalizando o humor como ferramenta válida de 
crítica social, protegido pela liberdade de expressão e manifestação 
do pensamento.44

Destacam-se nessa primeira fase do jornal Posição, os nomes dos artistas Milson Henri-
ques45, Fernando46 e Dino47 que, com qualidade técnica apurada traduziram visualmente 
as tensões políticas da época, reivindicações da sociedade de forma multifacetada.

O humor é o único caminho e a forma mais direta de atingir pessoas 
que não estão dispostas a uma reflexão mais séria sobre as atitudes 
que tomam ou são obrigadas a tomar para mascarar situações, mani-
pular, enganar e até mesmo tentar justificar o injustificável, expondo-
se ao ridículo das declarações que somente elas consideram plausí-
veis e convincentes.48

Figura 49: Ilustração de Ronaldo 
Pimentel na edição nº.1.

Figura 50: Ilustração de autoria desconhecida 
extraída da edição nº.4.

44. Idem 42. 45. Milson Henriques foi poeta, ator, diretor de teatro, cartunista, ilustrador, escritor, jornalista, roteirista, cronista e radia-
lista. Chegou em Vitória aos 26 anos de idade em 1964 egresso do norte do Rio de Janeiro desde que fugiu da casa de sua avó aos 14 
anos. Um de seus trabalhos mais reconhecidos é a criação do personagem de tirinhas capixabas: Marly, a solteirona de Hello Creuzodete. 
Disponível em: <http://migre.me/cZVNZ>. Acesso em 27-01-2013 às 23h. Link encurtado para fácil acesso. 46. Não foi possível atribuir 
nenhuma informação adicional a Fernando porque não há dados suficientes sobre o nome do artista. 47. Dino Gracio nasceu na Bahia 
em 1950 e atuou profissionalmente em diversos estados como Brasília, São Paulo, Recife, na função de publicitário dado o seu envolvi-
mento com artes e redação. Dino tem uma ampla produção como cartunista e são muitas as suas charges publicadas através do jornal 
Posição enquanto morou na capital espírito-santense entre 1976 e 1982 . Desde 1983 estabeleceu residência fixa em Vitória. Disponível 
em: <http://migre.me/cZVM9> Acesso em 27-01-2013 às 3h. Link encurtado para fácil acesso. 48. Idem 42.



114 Figura 52: Tirinha com assinatura ilegível extraída da edição nº.4.

Figura 51: Ilustração de autoria desconhecida extraída da edição nº.4.

Figura 53: Ilustração de autoria 
desconhecida extraída da edição nº.12.

Figura 54: Ilustração de Fernando 
extraída da edição nº.12.
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Figura 55: Ilustração de autoria desconhecida do deputado Oswaldo Zanello 
presente na capa e em uma das páginas da edição nº.15.
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Figura 56: Ilustração de Fernando extraída da edição nº.15.

Figura 57: Tirinha de Milson henriques na edição nº.20 ironizando o funcionamento da grande mídia.

Figura 58: Ilustração de José Guilherme da edição nº.31. 

Figura 59: Caricatura do governador 
Élcio Álvares na edição nº.32 

de autoria desconhecida.
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Figura 60: Ilustração da edição nº.34 de assinatura ilegível criticando o sistema público de saúde.

Figura 61: Ilustração de Milson Henriques na edição nº.35.
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Figura 62: Ilustração da capa da edição nº.37 de autoria desconhecida 
sobre “cabides” de emprego no setor público.

Figura 63: Ilustração de Milson Henriques na edição nº.42 criticando a administração pública estadual.
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A partir da edição nº.7 os exemplares passam a ser impressos na Artgraf LTDA que fi-
cava na Av. Marechal Campos, 380, Vitória-ES. A seção “Olhar crítico de Maurício” dá 
lugar à seção “ O livro visto por B. Lyra” que estava sob responsabilidade da professo-
ra Bernadette Lyra. Sobre essa seção, o aspecto gráfico é praticamente o mesmo: em 
corpo menor a tipografia para subtítulos da seção permanece, a tipografia do corpo 
de texto se mantém inalterada, os títulos das publicações permanecem delimitados 
por fios e um box cerca todo conteúdo da seção porém, a vinheta que traz o título da 
coluna modifica-se. Inicialmente (Fig.64.1) a nova seção tem um pequeno texto in-
trodutório de inauguração da seção, mas logo o conteúdo cresce chegando a ocupar 
duas colunas (Fig 64.2). A disposição da seção em duas colunas é inaugurada a partir 
da edição nº.13, torna-se a disposição mais comum e consequentemente, comprime a 
coluna de Fausto Porto que passa a ocupar apenas duas colunas também.

Figura 64.1 e 64.2: Diferentes aspectos da seção “O livro visto por Bernadette Lyra”.

A edição nº.8, com tiragem de 3.000 exemplares, esgotou-se em 48 horas o que acar-
retou na impressão de mais 2.000 exemplares para cobrir aqueles comercializados no 
interior do estado. Por este motivo, os lucros permitiram que a edição seguinte fosse 
estruturada em 16 páginas, ocasião em que o governo de Élcio Álvares completava 2 anos 
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de mandato o que levou a redação a “publicar matéria ampla e crítica sobre esse período” 
(Posição, 24 de março de 1977, nº.9, p.2)

A partir da edição nº.9, Tina Amado passa a ocupar o cargo de editora gráfica no jornal 
até a edição nº.25 e Rogério Medeiros deixa o cargo de diretor da redação para assumir 
com dedicação exclusiva uma função dentro do jornal Estado de São Paulo. Rogério era 
correspondente do jornal Estado de São Paulo e logo a pressão aumentou para que não 
trabalhasse em outra redação. Contrariado, Rogério publica uma carta de despedida no 
editorial da 9ª edição e muda-se para a capital paulista. Com ele, sai da direção também 
o jornalista Pedro Maia. “Rogério, segundo seu próprio relato, continuou participando da 
equipe do jornal, se responsabilizando, sobretudo, pelas matérias políticas, principalmente 
as de denúncia contra a elite local, um dos focos da publicação” (RESENDE, 2005, p.19). A 
direção do jornal é assumida no número seguinte por Luiz Rogério Fabrino. Graficamente 
essas mudanças não são refletidas nas páginas do impresso permanecendo o mesmo 
aspecto projetual e estético que o jornal já tinha.

Ainda sobre a página que contém a coluna de Fausto Porto e a seção “O Livro por B. 
Lyra”, é importante ressaltar que no decorrer dos meses seguintes, começam a aparecer 
seções híbridas na metade inferior da página. Essas seções trazem conteúdos variados 
sem muita identidade gráfica como é o caso da seção “Cartas” e “Sindicato”.

O jornal nem sempre atravessou os caminhos mais fáceis para manter-se de pé. Na 
edição nº.13, o jornal torna pública sua indignação pela prisão de um jornalista corres-
pondente de Afonso Cláudio acenada com solidariedade pela Associação de Jornalistas 
Profissionais do Espírito Santo. O delegado daquela região decretou sua prisão por exercer 
a função de fotógrafo atuando para cobrir uma denúncia que seria veiculada no jornal 
relacionada a uma manobra política do prefeito de Afonso Cláudio em transformar um 
hospital em quartel. Na capa (Fig.65), uma charge de Milson Henriques usa alegoricamente 
a imagem a escultura “O Pensador” de Auguste Rodin e a frase “Penso, logo existo” do 
filósofo René Descartes para criticar a privação da liberdade de imprensa que o episódio 
tornou explícita. Na ilustração uma faca atravessa o crânio da escultura que, após atingida 
pelo instrumento cortante, parece desabafar por pensamento concluindo assim: “só dói 
quando eu penso...”. A ironia está justamente na ligação entre o episódio em Afonso Cláu-
dio e a constatação de que nenhum pensador está autorizado a viver sem ser retalhado.

Esse tipo de atuação repressiva foi sentida com maior impacto na edição seguinte quan-
do a edição nº.14 foi apreendida antes de ir para composição, constituindo um fato marcan-
te dessa primeira fase. Na opinião de Lino Resende a apreensão foi feita especialmente pela

consolidação de Posição como um jornal politicamente importante, já que 
refletia no Espírito Santo o que poderíamos chamar de realidade em um 
pequeno pedaço de um grande espelho, serviu como suporte para a des-
construção do discurso oficial, federal e estadual (RESENDE, 2005, p.19).

Para o jornalista Walter Araújo, a apreensão da edição nº.14, não representou um caso 
de censura prévia e sim de uma ação maior da polícia através da qual, deter estudantes 
que estavam indo para um encontro em Minas Gerais estava englobada. De toda forma, 
o confisco dos originais da edição representou um grande prejuízo para o jornal e em 
consequência disso, o jornal lançou uma edição posterior com apenas 2 páginas em que 
há o relato sobre o confisco e duras críticas ao sistema (RESENDE, 2005, p.19). A capa 
da edição (Fig.66) é marcante por ser a única em que há abundante espaço de grafismo 
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Figura 65: Capa da edição nº.13 com ilustração de Milson Henriques.
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Figura 66: Capa da edição nº.14 de apenas 2 páginas. Na capa chama atenção o peso da tipografia, 
área em grafismo no fundo e a interferência da faixa diagonal de Edição Extra no cabeçalho.
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na cor preta tomando praticamente todo o fundo da página. As letras das manchetes 
também são marcantes pelo tamanho expressivo do corpo da tipografia. A frase “7 de 
junho: dia internacional da liberdade de imprensa” destaca-se na capa por ser a única 
parte do jornal em grafismo convencional. Logo abaixo, em corpo muito maior e em con-
tragrafismo, a frase “O material para esta edição foi ilegalmente apreendido pela polícia 
mineira” parece sufocar a frase anterior por seu tamanho e por alojar-se em um fundo 
negro que logo remete o leitor ao luto e ao silêncio. No editorial da revista, a redação do 
jornal Posição, pronunciou-se:

A prática de atos agressivos, ilícitos ou de puro banditismo pelos “agen-
tes da lei e da ordem” obedece, acreditamos, a noções clássicas de ar-
bitrariedade policial. Basicamente, intimidar e confundir o agredido, 
mesmo que este se encontre em pleno uso de suas atribuições legais 
(Posição, 10 de julho de 1977, nº.14, p.2).

Jô Amado em entrevista a Lino Resende (2005, p.25) afirma que o jornal nunca foi 
censurado e que “o que ocorria com certa assiduidade eram as ‘visitas’ à Divisão de 
Censura da Polícia Federal, chefiada por um coronel, o “Dr. Minas Brasil”. Segundo seu 
relato, geralmente era ele mesmo quem ia lá para ser arguido sobre matérias, previa-
mente marcadas com pilot, e discutiam “a ação nefasta de elementos subversivos e 
comunistas no jornal Posição”. Alguns políticos que eram alvos de críticas no jornal, por 
vezes mandavam comprar as edições na tentativa de impedir que circulasse em alguns 
municípios e em outras oportunidades, usavam o poder para confiscá-las. Constituin-
do as vendas em bancas e pelo interior do estado a menor parcela da circulação do 
periódico, tais intervenções não chegaram a afetar significativamente a circulação do 
periódico. Essa publicação capixaba, por não se sujeitar facilmente às regras que se 
sujeitava a grande mídia, gozou do benefício de veicular com liberdade conteúdos 
de teor crítico e irônico (RESENDE, 2005, p.25-26).

O fato de nenhum dos jornalistas de Posição ter sido processado, nenhuma de suas 
edições ter sido diretamente censurada e o conteúdo ostentar críticas duras ao regime 
militar, não representa que as autoridades eram amenas em relação a essa publicação 
alternativa. Além das visitas à DCPF, chegou ao conhecimento de seus integrantes ao 
final da circulação do periódico em 1979, que havia alguém infiltrado na redação para 
manter as autoridades informadas sobre o que seria divulgado nas páginas do jornal. A 
suspeita existia porque havia vazamento de notícias antes de suas publicações mas isso 
nunca chegou a ser provado até a confissão do próprio agente da P2 (secção secreta da 
Policia Militar do Espírito Santo), Luis Cláudio, também jornalista da redação, sobre seu 
envolvimento. O jornal sabia que havia alguém infiltrado, mas não conseguiu identificar 
o agente. Na época Luis Cláudio era o responsável por levar os originais para composição 
em Minas Gerais e Tadeu César afirma que Luis Cláudio esteve sob suspeita, porém nada 
conseguiu-se provar contra ele (RESENDE, 2005, p.26-27).

A partir da 15ª edição, Deusdedith Dias sai do conselho editorial  e os novos integrantes 
Fausto Porto, Victor Martins e Wilson M. Depes passam a atuar nessa função dentro da 
redação juntamente com os veteranos Mário Nunes, Robson Moreira, Rogério Medeiros 
e Ronaldo Reis. Apesar da apreensão da edição nº.14 em Minas Gerais, a composição das 
edições permanece sendo executada em Belo Horizonte, e a impressão em Vitória.

Na edição nº.16, a seção “O Livro” passa a ser conduzida por Victor Martins. Dois dos 
detalhes gráficos que vão mostrando-se gradativamente mais presentes nas edições são 
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o boxe com cantos arredondados (Fig.67.1), cercando algumas matérias e seções e fios 
que parecem interrompidos (Fig.67.2). 

  
Figura 67.1 e 67.2: Elementos gráficos, boxes e fios, cada vez mais presentes 

nas páginas dos exemplares. Acima detalhes da edição nº.16.

Durante e venda de exemplares da edição nº.17 do jornal Posição em Afonso Cláudio, 
o governador Élcio Álvares ordenou a apreensão de 30 exemplares que estavam sendo 
vendidos na praça onde ocorria um evento político. Na edição nº.18, esse evento foi assi-
nalado com uma página que contém um interessante composição modular (Fig.68) com 
repetições da imagem do governador numa pose que lembra a imagem de Hitler e foge 
totalmente ao padrão da publicação. Essa composição representa a única oportunidades 
em que há uma composição modular com fotografia e letra não representando necessa-
riamente uma montagem porque não há interação entre ambas.

Figura 68: Em protesto à apreensão de 30 exemplares da edição nº.17, o jornal constrói uma 
composição na edição nº.18 com fotografia e tipografia estruturadas em módulos.
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Figura 69: Capa da edição nº.20 exibindo uma composição modular e um tipo 
de interferência no cabeçalho anunciando a edição de 16 páginas.
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A edição nº.20 foi lançada com 16 páginas, fruto de uma boa fase financeira resultante do 
aumento do número de anunciantes institucionais, sendo essa a de maior número junta-
mente com a edição nº.8. Sobre isso a própria redação explica que a edição nº.8 propor-
cionou a oportunidade do lançamento da edição nº.9 com 16 páginas, ocasião em que o 
governo de Élcio Álvares completava 2 anos de mandato, e “representou um esforço (dessa 
vez sem mais dinheiro) apenas para não deixar passar em claro o segundo aniversário de 
promessas do governo”. Com rendimentos financeiros mais expressivos, a redação da re-
vista compartilha com o leitor o desejo de profissionalizar a redação já que nenhum dos 
jornalistas recebia remuneração e isso seria “para o leitor, garantia de permanência, coisa 
impossível de garantir enquanto o jornal funcionar movido pela abnegação e determinação 
de poucos companheiros” (Posição, 14 de setembro de 1977, nº.20, p.2). Por outro lado essa 
atitude não transformaria o jornal em uma empresa como as redações de outros jornais 
porque não havia determinação em obter lucro. De fato havia motivo para comemoração, 
o jornal posição tinha crescido e estabelecido respeito sendo veiculado também nos outros 
estados da região Sudeste.

Na capa da edição nº.20 (Fig.69) há um tipo de interferência gráfica no cabeçalho da 
capa e exemplificando ocasiões em que há uma unicidade entre as diversas manchetes 
separadas em áreas de grafismo e contragrafismo compõem uma capa modular através 
de um elemento verbal. Nesse caso o elemento verbal que costura todo o conteúdo é 
a palavra “questão”. 

Na edição nº.23, Mison Henriques é autor de uma das capas (Fig.70) mais interessantes 
do acervo que é também a primeira impressa em mais de uma cor. Na primeira fase, essa 
segunda cor é geralmente a cor vermelha e nessa ocasião a cor utilizada foi o ocre, que 
em tudo tem haver com a temática da capa. O tema abordado na edição do primeiro ani-
versário do jornal é a reforma agrária no estado e graficamente ela se apresenta ao leitor 
de forma melancólica já na capa da edição onde pode-se observar uma ilustração de 
uma família da zona rural caminhando. A mulher carrega uma criança no colo e o homem 
é seguido por uma menina: não se vê seus rostos porque estão de costas para o leitor 
como se iniciassem uma jornada por terras desérticas e inférteis em cujo horizonte não 
existe nada. Nos ombros, mãos e colo parecem carregar a pouca (porém única) coisa que 
têm, retratando uma cena de aparente abandono. Essa capa é um dos vários exemplos de 
forte militância do jornal, sempre preocupado em abordar questões delicadas relativas à 
distribuição de renda, justiça social e melhores condições civis.

No miolo, a edição tem 20 páginas, o rodapé da publicação trás a frase “Um ano de 
jornalismo resistente” em substituição ao nome do jornal (Fig.71) e, na página editorial 
constam todas as capas de edições já publicadas, emoldurando um texto que a reda-
ção assim escreve:

Há exatamente um ano - no dia 29 de outubro de 1976 - Posição circu-
lava pela primeira vez no Estado do Espírito Santo. Na capa, assim como 
nas 22 edições que se seguiram, uma frase - “Um jornal que depende do 
leitor” - lembrava que a independência da informação e o exercício de 
informar democraticamente seriam determinados pela aceitação e pelo 
incentivo que os leitores de Posição lhe viessem a dar numa luta difícil: 
a de ser o único jornal independente (e, portanto, de oposição) no Es-
tado. Sobrevivemos. e hoje, podemos dizer, somos mais fortes. A vitória 
foi coletiva. Mas, sobretudo, foi a vitória do leitor (Jornal Posição, 29 de 
outubro de 1977, nº.23, p.2)
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Figura 70: Imagem da capa da edição nº.23 trazendo uma ilustração 
de Milson Henriques impressa em duas cores.
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Com a nova configuração da página de expediente, a seção “Recortes” muda para as páginas 
6 e 7 ocupando a parte inferior de ambas páginas apenas nessa edição. Graficamente além 
do uso de capitulares e uma ou outra ilustração, as particularidades desse número param por 
aí. Entre esses elementos gráficos dessa edição, um que chama atenção e é bastante ade-
quado à estética do feio é a ilustração da página 3 (Fig.72) sobre prostituição em Carapina 
especialmente através do aspecto sujo, traços expressivos e os desenhos fora de proporção.

Figura 72: Ilustração presente na edição nº.23 sobre a prostituição 
em Carapina cuja autoria é desconhecida.

A edição nº.25 foi composta na Art-Script - Composições LTDA - Rua Quintino Bocaiúva, 
16 - Edifício Navemar - Salas 501-502 - Vitória, Espírito Santo, ainda por motivo desco-
nhecido, mas logo na edição seguinte volta a ser composta em Juiz de Fora, no mesmo 
estabelecimento, porém com nome diferente: JADA Composição Eletrônica. Ocorrem mu-
danças no conselho editorial agora sob os cuidados de cinco nomes diferentes entre os 
quais apenas um é  jornalista: A. José Lucas, José G. Real, Júlio Moreira, Maurício Corrêa 
e Tadeu César. As mudanças no conselho editorial pautam-se na intenção de abarcar “a 
participação efetiva e determinante de outros setores representativos da comunidade”. 
É nessa ocasião em que surge o conselho de redação do jornal composto por Jô Amado, 
João Grillo, Luiz Cláudio, Miriam Cardoso e Robson Moreira na missão de “Assumir a 
responsabilidade pela execução das sugestões e indicação do novo conselho editorial” 
(Jornal Posição, nº.25, 3 de dezembro de 1977, p.2).

A edição nº.26 (Fig74.1 e 74.2) inaugura a presença de texto corrido em contragrafismo e 
isso se repete em diversas edições posteriores (como na edição nº.28 - Fig.74.3), originando 
por exemplo, composições de páginas inteiras com tipografia em contragrafismo (Fig.73). 
É impossível não notar essa curiosa característica que o diagrama da publicação adota em 
certos momentos. O fundo escuro faz saltar à vista o conteúdo textual concedendo-lhe des-
taque e direcionando-lhe a atenção do leitor. O preto nessas ocasiões passa assumir a mes-
ma função que exerceu na capa da edição nº.14 em que transmite certo sentimento de luto e 
silêncio. A mancha gráfica em contragrafismo determina certa solidez ao conteúdo como um 
bloco firme relacionado a algum assunto sério e acaba por formular páginas interessantes.

Figura 71: Detalhe do rodapé da edição nº.23 comemorando um ano de jornalismo.
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Figura 73: Imagem extraída da edição nº.27, um exemplo especial de uso de 
texto em contragrafismo que toma praticamente toda a página.
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Figura 74.2 e 74.3: Detalhes de páginas das edições nº.26 e nº.28 
mostrando outros exemplos de texto em contragrafismo.

Figura 74.1: Detalhe de uma página da 
edição nº.26 mostrando o uso de texto 
diagramado em contragrafismo.
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Chama atenção, ainda na edição nº.26, a estreia da seção Fatos Populares, que aparece 
“espremida” na página com um padrão formal improvisado de diagramação (Fig.75.1 e 
75.2). O mais curioso em relação à essa seção é a forma como o título é escrito múltiplas 
vezes separados por glifos sem aparentemente ser agradável ao olhar ou apresentar-se 
dessa forma com algum propósito. Essa seção materializa o discurso verbalizado na edi-
ção nº.25 pela redação, ao afirmar que maior atenção seria dada a outros setores repre-
sentativos da comunidade a partir da diversificação do conselho editorial.

Figura 75.1 e 75.2: Seção Fatos Populares, com aspecto improvisado 
torna-se uma sessão fixa das páginas centrais do jornal.
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Na página que contém a seção Fatos Populares é possível notar uma outra característica 
padrão do jornal ao longo de toda sua veiculação nessa primeira fase, desde o primeiro 
exemplar, que é a utilização das páginas centrais como uma única página admitindo 
uma único diagrama que ignora a dobra do jornal. Essa página central do jornal sempre 
foi organizada sobre um único diagrama e sua análise mais detalhada foi comprometida 
pela forma como os exemplares foram agrupados e encadernados de forma a comprome-
ter parte do conteúdo que aparece exatamente ao centro (colunas de texto, ilustrações, 
etc). A partir da edição nº.26, a seção Fatos Populares torna-se fixa nessas páginas e 
assume posições e encaixes variados a cada exemplar.

Uma imagem impactante feita por um coletivo de artistas estampa a capa da edi-
ção nº.35 (Fig.76) acompanhada da palavra “anistia”. Essa capa destaca-se das demais 
por sua dramaticidade ímpar ao mostrar a imagem de uma cabeça decapitada sendo 
retirada de um fundo escuro por uma mão que lhe puxa pelos cabelos. A imagem per-
turba pelos traços realistas da anatomia da cabeça humana cuja face expressa espanto 
e morbidez em um jogo de luz e sombra. Escorrendo do pescoço e brotando de uma 
ferida na testa, alguns resquícios de sangue também são destacados pela cor vermelha, 
tal qual a palavra “ANISTIA”, compondo um quadro trágico cujo aspecto remete à bru-
talidade de um homicídio. O fundo negro é composto de rabiscos firmes e expressivos 
que criam uma atmosfera suja capaz de emoldurar um final hostil para uma vítima 
atormentada pela tortura. Fica claro certo refinamento artístico experimental fugindo 
ao estilo convencional das capas do próprio jornal Posição. A metáfora visual reme-
te a martírios de inocentes cujas vidas foram retiradas brutalmente e indevidamente 
tal como a conhecida decapitação de João batista, os genocídios durante as guerras 
cruzadas na Europa e dos horrores da Inquisição, por exemplo. A anistia era um tema 
recorrente na época cuja bandeira tornou-se uma das principais para o movimento 
de oposição ao Regime Militar. Kucinski acrescenta que a partir de 1977 “nascem os 
jornais motivados essencialmente pela anistia, que também empolga os jornais alterna-
tivos já em circulação” (KUCINSKI, 1991, p.4-5).

Por má fé, atraso mental acentuado ou mesmo por vício, o fato é que os 
responsáveis pela imprensa capixaba - tanto no plano político quanto 
quanto no plano estritamente jornalístico - o verdadeiro significado da 
campanha nacional pela anistia. Continuam lucrando, impunes, com seu 
comércio impresso. Mais tarde, certamente, terão que se explicar. O ho-
mem é a história. (Posição, nº.35, 11 de maio de 1972, p.2)

No miolo do jornal, aparece pela primeira vez na história da publicação, um lettering de 
forte incursão opositora ao Regime Militar que funciona como título da reportagem prin-
cipal dessa edição também relacionado à anistia (Fig.77). Trata-se de letras construídas a 
partir do desenho de vários tijolos, cuja ausência de alguns deles concede forma a letras. 
Os olhos fundos e a expressão vazia dos rostos cadavéricos tornam esse lettering im-
pressionante e único. Nele diversas cabeças se amontoam e preenchem os espaços com 
ausência de tijolos como se estivesse aprisionadas atrás de um muro intransponível.A 
reportagem critica a atuação da grande imprensa comparativamente à sua atuação e 
contribuição para o fim do Estado Novo em 1945.

O jornal Posição apresenta nessa edição uma espécie de esclarecimento ao leitor sobre 
a luta a favor da anistia e contra a marginalização de cerca de 510.000 brasileiros em 
relação a seus direitos políticos e civis. Esses brasileiros foram processados, condenados, 
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Figura 76: Capa da edição nº.35 mostrando forte militância a favor da anistia.
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Figura 77: Lettering encontrado na edição nº.35 anunciando reportagem sobre anistia.

indiciados ou irregularmente presos. Além disso, segundo o Comitê Brasileiro pela Anistia, 
desde 1964 foram contabilizados cerca de 220 presos políticos; 4.877 cidadãos que tive-
ram seus mandatos cassados e direitos políticos suspensos; cerca de 10 mil exilados; 263 
estudantes afetados pelo decreto 477 que os impede de qualquer tipo de envolvimento 
político e; 128 brasileiros banidos do país (Posição, nº.35, 11 de maio de 1972, p.4).

A edição nº.39 anuncia uma crise essencialmente financeira na redação do jornal com-
batida através da publicidade institucional do periódico (Fig.78.1 e 78.2), que tornava-se o 
embrião do declínio da publicação. As causas da crise estavam relacionadas ao crescimento 
da inflação que elevou em 120% o salário mínimo, 300% de aumento do aluguel e aumento 
dos custos na indústria do jornal a saber, aumento de 200% no custo do papel e aumento 
de preço na capa (100% em dias úteis e 150% aos domingos). Enquanto o preço de capa se 
mantinha a Cr$ 5,00 desde sua fundação, o custo de produção alcançava o valor de 3,50 
Cr$ resultando em dívidas imediatas e outras permanentes das quais este último gênero 
era o mais preocupante. A proposta democrática lançada pela redação para solução desse 
problema era a de promover um diálogo com o leitor para achar soluções dentre as quais, 
a ajuda financeira por parte de alguns leitores e o aumento em cerca de Cr$ 3,00 no preço 
unitário de cada exemplar, passando a ser comercializado a Cr$8,00 e fixação do valor de 
Cr$ 200,00 para assinantes (26 edições) (Posição, nº.39, 28 de julho de 1978, p.9).

Em 15 dias, o aumento de 10% no número de assinantes já é divulgado na edição nº.41. 
Nessa edição a redação anuncia que saldou dívidas com as doações dos leitores em todo 
estado sensibilizados com o apelo da redação, abatendo Cr$ 8.000,00 da meta de Cr$ 
25.000,00. Mas a arrecadação desses valores não seriam suficientes para sustentar o 
funcionamento da redação e produção do periódico.
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Figura 78.1 e 78.2: Anúncios institucionais do jornal Posição comumente encontrados 
nas páginas das edições em combate à crise financeira da redação.

Na edição nº.44 (Fig.79), encontramos uma das raras e tímidas ocasiões em que há inte-
ração entre letra e fotografia funcionando como título da reportagem principal. Nessa 
reportagem, a presença de elemento gráfico funcionando como marcador de reportagem 
é substituído pela palavra “GREVE” em tipografia em negrito com serifa em porcentagem 
de preto atrás da matéria. O ângulo formado entre a inclinação do título da matéria e 
a inclinação da fotografia concedem um pouco de instabilidade à página formalmente 
composta e pode funcionar, metaforicamente, como uma representação de um abalo 
relativo ao movimento dos estudantes a favor da democracia.

Uma curiosidade relativa ao caráter alternativo e desvinculado de interesses políticos , 
como defendiam, na publicidade do jornal é que começa a se observar a presença de pro-
pagandas patidárias de candidatos a senador, deputado federal e deputado estadual nas 
páginas do jornal. É apenas uma hipótese considerar que a abertura desse novo gênero 
de publicidade deva-se à crise financeira do jornal e a imediata necessidade de sua re-
solução. Propagandas vinculadas à prefeituras de municípios espírito-santenses já foram 
vistas nas primeiras edições do jornal com objetivo de angariar fundos para a redação.

A edição nº.45, edição de segundo aniversário do jornal, tem 20 páginas dentre as 
quais, 12 trazem conteúdo noticioso e 6 trazem conteúdo informativo sobre a história 
das lutas operárias no Espírito Santo separadas em cadernos. A capa do primeiro cader-
no (Fig.80) foi impressa em duas cores: o preto e o vermelho, cores comuns em capas 
com impressão em mais de uma cor no Posição, mais uma vez destacando a militância 
da publicação expressa graficamente em um jogo de contrastes, grafismos e contragra-
fismos como uma forma de atrair atenção. A capa é basicamente tipográfica e bastante 
contestadora em suas sentenças verbais (como de praxe ao longo de seus dois anos de 
veiculação e oposição) porém, nunca utilizou-se a cor vermelha de forma tão acentuada 
como nessa capa tomando praticamente os 80% da composição visual, representando 
uma inovação relativa ao uso de cor na impressão do periódico. 
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Figura 79: Página da edição nº.44 mostrando um raro exemplo de interação texto-imagem e 
o uso de editoria para reportagem em porcentagem de preto por trás do texto corrido.
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Figura 80: Imagem da capa da edição de aniversário de dois anos 
do jornal Posição com utilização de duas cores.
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Figura 81: Imagem da capa do caderno encartado dentro da edição de aniversário de 
dois anos do jornal Posição, sobre a história das lutas operárias no Espírito Santo.
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O conteúdo do segundo caderno, é representado na capa através de uma chamada com 
texto e ilustração separados por um fio das manchetes do primeiro caderno. A ilustração 
que representa o conteúdo do segundo caderno, é a de operários reunidos em atitude 
revolucionária empunhando seus instrumentos de trabalho nas mãos.

A capa do segundo caderno (Fig.81) também é tão interessante quanto a do primeiro 
caderno, onde pode-se ver a imagem de diversos operários caminhando lado a lado 
como se estivessem em passeata representando um incentivo por parte da redação 
direcionado aos leitores, para que esses tomassem conhecimento sobre o histórico de 
lutas da classe operária local e novamente se organizassem para contestar o regime 
ditatorial vigente. O grafismo da imagem é granulado e apresenta alto contraste entre 
luz e sombra, como se os operários contestadores saíssem da escuridão iniciando uma 
caminhada sob a luz do sol em militância.

O caderno sobre “A história das lutas da classe operária” (Fig.82) era a primeira parte 
de uma sequência de reportagens que se seguiriam até a edição nº.49, incorporarando-
o ao conteúdo secular do jornal como uma espécie de seção. Graficamente as páginas 
obedecem um diagrama de 4 colunas dentre as quais, as colunas ímpares, apresenta-
vam cerca de 1/3 da bitola das colunas pares e serviam para acomodar textos sobre 
fatos históricos pontuais relativos aos assuntos que eram abordado nas colunas pares. 
Cada assunto abordado nessa reportagem era separado por tópicos identificados por 
algarismos romanos e recebiam títulos alinhados à o pela direita adentrando na man-
cha gráfica da coluna pela esquerda. Esse tornou-se um padrão gráfico para essa seção 
nas edições nº.45, 46, 47, 48 e 49.

Figura 82: Páginas 14 e 15 do segundo caderno da edição nº.45 exemplificando 
o tipo de diagrama diferenciado utilizado para a sessão “A história das lutas 

da classe operária” presente também nas próximas 4 edições.
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O selo comemorativo de dois anos de militância do jornal Posição (Fig.83) foi criado por 
Milson Henriques, e mais uma vez reforça a qualidade contestadora da publicação ao 
passo que posiciona a publicação (representada através do logotipo) como um instru-
mento de resistência que favorece a sociedade civil na luta contra a tirania do Regime 
Militar. Os punhos fechados que surgem da parte de cima estão serrados como se esti-
vessem a ponto de desferir um golpe e embora em menor número do que as mãos que 
estão na parte de baixo, são maiores e podem utilizar o próprio peso para pressionarem 
as mãos menores - uma clara alusão à elite militar. As mãos que estão embaixo não 
apresentam a característica ofensiva que os punhos fechados ostentam, apenas parecem 
suportar o peso do regime sustentando uma posição, um muro e, nesse caso, alegorias 
que representam o próprio Posição. É dessa forma que em seus dois anos de publicação, 
o contestador Posição atuou até aquele momento, sustentado por seus próprios colabo-
radores para representar o repúdio aos abusos de regime.

Figura 83: Sela comemorativo de dois anos de aniversário do jornal.

A partir da edição nº.47 começou a ser registrado no expediente que os fotolitos do jornal 
eram feitos na Fotolito do Armando, localizado inicialmente na Rua Sete de Setembro, 
475, Vitória-ES e posteriormente em Jardim da Penha. A redação da revista passa a fun-
cionar no endereço Av. República, 1, sala 507 no Centro da cidade de Vitória e na edição 
seguinte a redação anuncia novas frentes relacionadas ao modo de fazer jornalismo.

Novos companheiros se aliaram à POSIÇÃO. Novos companheiros se alia-
ram à luta pelo fim da ditadura e pela conquista do poder para os traba-
lhadores. Assim, no exercício democrático que sempre pautou o trabalho 
de POSIÇÃO, iniciamos o rodízio que anunciávamos e procurávamos des-
de o primeiro aniversário do jornal. Dessa proposta de continuidade, a 
nossa luta por liberdade se estende a outras frentes de trabalho (Jornal 
Posição, 16 de dezembro de 1978, nº.48, página 2).

Na capa das edições nº.47 e nº.50 (Fig.84.1 e84.2), existem exemplos mais significativos 
de interferências compositivas no cabeçalho. Na redação, a partir da edição nº.48, Rogé-
rio Medeiros volta a atuar porém, como redator. Luzimar Nogueira Dias torna-se o novo 
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editor e o conselho editorial passa a ser composto por Ana Maria Dolmo César, Fausto 
Porto, Jô Amado, Roberto Belling Neto, Robson Moreira, José G. Real e Júlio Moreira (esses 
dois últimos, ocuparam esse cargo apenas nessa edição e nas duas próximas). As mudan-
ças também alcançam o conselho da redação que passa a ser composto por João Grillo, 
Luiz Rogério Fabrino, Luzimar Nogueira Dias, Miriam Cardoso, Neivaldo Bragatto, Tadeu 
César e Rogério Medeiros, que ocupou o cargo apenas nessa edição. Luis Rogério Fabrino 
e Robson Medeiros, citado por Lino Resende, “convenceram-se, no final de 1978, que a 
opção política mais acertada naquela conjuntura era a de se dedicar à edição de um jornal 
de bairro voltado para os moradores da periferia da Grande Vitória”. Pela divergência de 
opiniões dentro da redação relativas ao novo foco do jornal, essa troca de cadeiras dentro 
da redação intensifica-se até a edição nº.53, quando o jornal adentra em sua fase final.

  Figura 84.1 e 84.2: Parte da capa das edições nº.47 e nº.50, mostrando tipos mais 
significativos de interferência de elementos gráficos no cabeçalho do jornal.
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A edição nº.51 é a última em que Luzimar Nogueira Dias atua como editor-chefe assumindo 
em seu lugar Benedito Tadeu César que já atuava na redação do jornal. A Figura 85, presen-
te nessa edição, traz uma ilustração com utilização da cor azul, diferente do usual vermelho 
cujos traços são expressivos e formam a imagem de um pássaro aprisionado como alegoria 
para representar os exilados políticos do país. A utilização do azul está diretamente ligada 
(pelo fato de estar presente na última página da edição), à utilização do azul na capa tam-
bém. Em um segundo momento o azul também representa a cor natural do céu.

Nesse momento, a redação do jornal Posição para de funcionar em suas atribuições 
seculares. Em entrevista a Lino Resende, Benedito Tadeu César explica que Robson Me-
deiros e Jô Amado “que eram as pessoas que, naquele momento, faziam o jornal existir”, 
estavam interessados em atuar junto às comunidades dando continuidade ao que Luis 
Rogério Fabrino e Robson Moreira defendiam desde a edição nº.48. Em depoimento, César 
diz assim: “Jô e Robson estiveram na minha casa em um final de semana e disseram-se 
que a partir de segunda-feira seguinte estariam iniciando um novo jornal de bairro e se 
eu entendesse que Posição deveria continuar existindo que o assumisse”. E assim César 
assume o jornal sem transferência de propriedade. O desafio era grande, “Posição esta-
va endividado, com tiragem em baixa (...). Em uma reunião dos colaboradores do jornal 
propus realizar uma transformação radical de sua estruturação: nova concepção gráfica, 
inovação do logotipo, nova linguagem, nova periodicidade”, declara César justificando o 
atraso de 60 dias para circulação da edição especial de abril de 1979 (RESENDE, 2005, 
p.20-21). Esse atraso não é percebido com clareza nas datas que aparecem no cabeçalho 
da capa já que o jornal era publicado com generoso espaço de dias em relação à sua 
produção. Apesar disso, as mudanças propostas por César só seriam sentidas a partir da 
edição nº.53, que é considerada, graficamente e periodicamente, a edição inaugural da 
nova fase em que passa a circular com novo aspecto visual e semanalmente.

A edição especial de fevereiro de 1979 circulou com 16 páginas denunciando a decisão 
do governo por abrir as comportas da barragem de Mascarenhas, já que suportava 10 ve-
zes mais a pressão do rio Doce por causa da chuva severa cujas águas atingiram 6 horas 
depois a cidade de Colatina, causando uma grande enchente.

Figura 85: Ilustração sobre anistia encontrada na última página da edição nº.51.
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Figura 86: Imagem da capa da edição especial de fevereiro de 1979.
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Graficamente na capa (Fig.86), o cabeçalho dessa edição é ligeiramente diferente das de 
edições regulares, com generoso espaço de contragrafismo que sofre interferência de uma 
tarja diagonal. O equilíbrio entre grafismo e contragrafismo, forma e contraforma é explí-
cito e reforça a dramaticidade da imagem. A cor preta sobressai revelando um contraste 
interessante e assume a predominância da página tornando o céu da imagem denso, con-
sequentemente formulando uma cena angustiante. A parte em contragrafismo deu forma 
às águas da enchente de cujo risco, uma vítima tenta esquivar-se ao tentar alcançar uma 
corda que lhe é lançada. A cena é acompanhada pela expressão “Só o povo salva o povo” 
proferida inicialmente por D. João Batista de Mota Albuquerque no dia 2 de abril de 1964 
na Catedral Metropolitana de Vitória em missa de celebração pelo Golpe Militar de 1964.49

Apesar de não representar graficamente a nova fase do jornal, concomitantemente 
à circulação dessa edição, foram espalhados cartazes “pelos pontos onde o jornal era 
comercializado, que diziam: ‘Posição: a partir do dia 04 de maio toda sexta-feira nas 
bancas’” (RESENDE, 2005, p.21).

Enquanto era veiculada a edição especial de fevereiro, Tânia Mara50, já colaboradora do 
jornal, encarregava-se da mudança gráfica do jornal. Administrativamente, César encarre-
gou-se da distribuição e gestão do periódico, reunindo todos os colaboradores para propor 
a ampliação do conselho editorial, que logo ganhou membros de vários segmentos (citados 
por Resende, MDB e OAB-ES), “cuja tarefa, além de orientar a linha editorial de Posição, era 
conseguir recursos para a sua manutenção” (RESENDE, 2005, p.21).

A edição seguinte, de nº.52, é também a última edição sob a direção de Luis Rogério 
Fabrino, que viaja para São Paulo para trabalhar no sucursal do jornal carioca O Globo, 
do qual deveria ser correspondente com dedicação exclusiva no estado. Em seu lugar, 
assume o cargo o jornalista Joaquim Nery.

Ainda antes da publicação da edição nº.53 há uma outra edição especial, que ainda 
pertence à primeira fase, de apenas 8 páginas que aborda a necessidade de mobilização 
popular em protesto por condições melhores de vida, encontrando na greve de motoris-
tas e cobradores, um exemplo inspirador que se alinha à eclosão de outras greves pelo 
país. Da mesma forma que a edição especial de fevereiro, a imagem da capa (Fig.87) 
é uma fotografia em alto contraste mas dessa vez, para impressão, utilizou-se 2 cores 
(sendo novamente preto e vermelho). O vermelho encarrega-se de dar destaque aos 
elementos verbais da capa, nesse caso a expressão “Greve! O povo reage!” porém ape-
sar do destaque, os elementos verbais tornam-se ilegíveis porque foram sobrepostos 
à imagem da capa. A tipografia utilizada é manuscrita e tão rudimentar quanto um 
inscrito pichado em um muro de uma casa. Essa edição foi produzida pela redação em 
novo endereço “com objetivo de reduzir custos e acertar suas finanças”, na Avenida 
Santa Cecília, 7, Centro-ES (RESENDE, 2005, p.21).

No miolo dessa edição ainda é possível encontrar duas ilustrações (Fig.88.1 e 88.2) que 
representam bem aquela característica relacionada à “estética do feio” mencionada an-
teriormente sobre charges e caricaturas. Nesses casos, a forma rabiscada através da qual 
as ilustrações são compostas transmitem um aspecto sujo e marginal. No primeiro caso 
a própria cena explicita uma atitude marginal de contestação por parte de um sujeito 
misterioso que acaba de pichar um muro escrevendo algo sobre a greve.       

49. Infomração obtida através de uma publicação de Rogério Medeiros. Disponível em: <http://migre.me/d00ap> Acesso em 27-01-
2013 às 12h. Link encurtado para fácil acesso. Rogério afirma ainda que D. João foi convidado pelo exército para realizar um sermão 
em que as boas vindas ao poder militar seriam dadas. A frase final que se tornou jargão da imprensa independente foi proferida ao 
final do sermão ironicamente. 50. Atualmente lecionando no departamento de Comunicação da Universidade Federal do Espírito Santo.
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Figura 87: Imagem da capa da edição especial de abril de 1979.
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Figura 88.1 e 88.2: Duas ilustrações encontradas na edição especial de abril de 1979.

Graficamente, o momento de transição entra a primeira e a segunda fase não é sentido 
com tanta nitidez e essa pesquisa considera a edição nº.53, a edição inaugural de rup-
tura com a primeira fase por revelar em seus aspectos gráficos, uma nova periodicidade 
e identidade gráfica para a publicação. A edição especial de fevereiro de 1979, a edição 
de nº.52 e a edição especial de abril desse mesmo ano, são consideradas edições de 
transição para a segunda fase mas graficamente pouco podem revelar sobre isso, in-
clusive sem deixar vestígios sobre a paralisação da redação por 60 dias antes da edição 
especial de fevereiro de 1979.

A transição de fase do jornal Posição coincidiu com um momento histórico na nação 
em que a democracia fortalecia-se por meio dos movimentos sociais de oposição e o regi-
me militar viu-se na necessidade de recuar. Já em outubro de 1978, o congresso aprovou 
a emenda constitucional nº.11 que vigorou a partir de janeiro de 1979 revogando o AI-5 
dentre outros tantos benefícios para cidadãos brasileiros e para a democracia.

Criou-se a partir de 1979 uma situação em que os cidadãos podiam 
voltar a manifestar-se com relativa liberdade e em que os controles à 
imprensa haviam desaparecido. A oposição tinha também campo de 
manobra, mas não podia lograr seu objetivo lógico de chegar ao poder 
(FAUSTO, 1996, p.494).
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10.2 SEGUNDA FASE (maio de 1979 a setembro de 1979)

A segunda fase do jornal Posição, é marcada por uma trajetória de adaptações de cargos 
e custos relativos à produção do periódico. Essas sequentes reestruturações sintomati-
camente indicam o fim da publicação que veio a acontecer depois da publicação de suas 
13 edições derradeiras. O avanço do MDB contra a Arena era progressivo e o enfraqueci-
mento do regime militar, uma consequência. Com a abertura dos canais midiáticos livres 
da censura rígida através da queda do AI-5, a grande imprensa também começa a atuar 
com a mesma postura que a imprensa alternativa atuava.

Com novo projeto gráfico a partir da edição nº.53, na administração do jornal passam 
a operar Benedito Tadeu César, Jorge Rangel e José Fermo. Os editores passam a ser Neu-
zimar Nogueira Dias e Robson Silveira e a responsabilidade pela montagem e pela arte da 
publicação fica a cargo de Beth do Couto, Cristiano e Tida.

A página de expediente permanece tendo o mesmo comportamento, nela parece o 
expediente e o editorial, que quando não é muito extenso, divide espaço com a seção 
Recortes. A nova reestruturação relativa à composição da redação e à reafirmação do 
foco opositor da publicação, atingiu seus aspectos gráficos. A necessidade de um novo 
projeto gráfico foi defendida e encabeçada por Tadeu César por acreditar que manifesta-
ria visualmente o retorno às origens da publicação que já flertava com o direcionamento 
especificamente voltado às comunidades do Espírito Santo mudando o foco original de 
contestação ao regime. Nessa edição um extenso editorial é publicado em forma de diá-
logo direcionado ao leitor “a troco das transformações pelas quais Posição está passando 
e que você (leitor) já deve ter notado a partir da capa e do logotipo desta edição” (Posi-
ção, 4 de maio de 1979, nº.53, p.2)

Somos radicais. Agimos, portanto, como radicais. Achamos que as mu-
danças, quando assumidas, devem ser assumidas em sua totalidade e 
na sua devida intensidade para que as transformações, inclusive, sejam 
mais rápidas e profundas. Você tem hoje um jornal novo. Somos agora 
semanal, temos novo planejamento gráfico, novo planejamento editorial, 
novo quadro de colaboradores. (Posição, 4 de maio de 1979, nº.53, p.2)

Graficamente, o cabeçalho permanece ocupando 20% da composição da capa, trazendo o 
logotipo do jornal sutilmente adaptado de forma a ocupar toda a extensão horizontal dele 
e cortado pela direita por uma faixa diagonal que anuncia a periodicidade semanal da pu-
blicação. Consequentemente, o corpo do número da edição é reduzido para o mesmo corpo 
da tipografia utilizada para anunciar a data e o preço da publicação substituindo o antigo 
espaço que recebia o slogan “Um jornal que depende do leitor” ainda em corpo 10.

De forma genérica, a capa (Fig.89 a Fig.91) perde a semelhança com o cartaz, um 
aspecto marcante e dramático da primeira fase. As capas em que há predominância de 
conteúdo imagético já não existem mais, bem como a existência de uma única narrativa 
compositiva entre texto e imagem para a capa. Há crescimento na participação do con-
teúdo textual direcionados às manchetes que são anunciadas independentemente através 
de chamadas acompanhadas por pequenos textos que explicam melhor sobre a que ela se 
reporta. Torna-se comum vê-las separadas por fios dividindo a composição da capa em 
blocos e além disso, inicia-se o uso padronizado da mesma tipografia sem serifa (e suas 
variações) tanto para títulos de chamadas de matérias como corpo de texto dessas mes-
mas chamadas. As temáticas abordadas na capa permanecem sendo predominantemente 
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Figura 89: Imagem da capa da edição nº.53.
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Figura 90: Imagem da capa da edição nº.54.
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Figura 91: Imagem da capa da edição nº.55.
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relacionadas a temas ligados à justiça e política, em menor número relacionados também 
à urbanização, habitação e  educação. A partir daí diversos outros temas passam a figurar 
tais como marçonaria, religião, saúde, segurança, economia, trabalho e conteúdo noticio-
so nacional e internacional.

Inicialmente as capas eram impressas em duas cores: uma que dava ênfase ao logo-
tipo do jornal e alguns poucos elementos da capa; e a cor preta que era utilizada para 
o restante dos elementos. A segunda cor não é mais obrigatoriamente o vermelho, cor 
marcante da militância do periódico em sua fase antecessora.

De certa forma, o novo projeto gráfico refinou os aspectos estéticos da capa, mas isso 
não representou uma forma melhor de fazer-se comunicável, muito pelo contrário. Há de 
se questionar aqui, se a “estética do feio”, o aspecto sujo e amador das ilustrações real-
mente deveriam ser descartados no novo projeto gráfico pela simples constatação de que 
essas características eram as que mostravam graficamente a marginalidade desse gênero 
de publicação e atraia a atenção dos leitores.

A imprensa alternativa pós 1964 combatia justamente aquilo que lhe tornava tão atra-
tiva: sua atuação furtiva manifestava-se graficamente e editorialmente como resultado 
da sua marginalização pela censura gerando um ciclo retroalimentador. Uma vez que esse 
ciclo se rompe e suas características visuais e editoriais clandestinas desaparecem por 
uma necessidade de atualização frente aos novos paradigmas da esfera social, a publi-
cação acaba caindo no descrédito e perde seu apelo frente a seus leitores tradicionais.

  No caso do Posição um dos fatores agravantes que o conduziu ao fim, como já foi dito, 
foi também o fator financeiro. O aumento do preço de comercialização para Cr$10,00 
dentro do estado e Cr$15,00 para Rio de Janeiro e São Paulo, induz à suposição de que 
o investimento no novo perfil da publicação foi alto para atrair novos leitores e para ob-
tenção de lucros imediatos que ajudassem a saldar as dívidas permanentes da redação. 
Na edição 54, a redação toma a decisão de ampliar a tiragem para 5.000 exemplares, re-
forçando a hipótese, porém o encarecimento da produção das edições e seu novo aspecto 
gráfico brando e polido podem ter sido as principais causas de seu fechamento.

A composição do material impresso passa a ser feita no campus universitário da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo, na Neo Print Composição e a impressão permanece 
sendo feita em Vitória na Artgraf LTDA na Av. Marechal Campos - Vitória.

No miolo (Fig.92) de cada edição, a maioria das páginas passam a ser emolduradas por 
um box de cantos arredondados (ora em uma página única, ora em páginas faceadas) e 
subdividas por fios. No rodapé, parte inferior da página, apenas permanece o nome da pu-
blicação, alinhado internamente e o número de página alinhado externamente na parte. As 
páginas do meio continuam comportando-se como se fossem uma única página e a seção 
recortes amplia-se, começando pela página do expediente e continuando pelas próximas 
páginas. A utilização de 3 colunas revela-se uma tendência para as próximas edições.

Os títulos são submetidos à regra de serem compostos por tipografia sem serifa (salvo 
alguns poucos casos), e as tipografias para texto corrido e títulos passa a variar entre 8, 
9 e 10pt com decréscimo de 1pt possibilitando maior quantidade de texto para compo-
sição das matérias. A única parte do jornal que adota, religiosamente, o uso de tipografia 
com serifa, tanto para título quanto para texto corrido, permanece sendo a coluna de 
Fausto Porto (Fig.93), que ocupa três colunas em página de numeração variada. Dife-
rentemente da primeira fase, a coluna de Fausto Porto passa a ser encaixada onde lhe 
coubesse e assim se repete com outras seções como a seção Profissionais, ora disposta 
verticalmente como na primeira fase (por vezes ocupando duas colunas - Fig.94.2), ora 
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disposta horizontalmente na parte inferior da página (Fig.94.1), mas mantendo a mesma 
característica gráfica que ostentava na primeira fase: subdividida em box.

Figura 92: Imagem parcial de páginas da edição nº.55 do jornal Posição, mostrando o crescimento da sessão 
Recorte, uso do box de cantos arredondados como margem da página e fios para separar reportagens.

  

Figura 93: A coluna de Fauto Porto extraída da edição nº.53 mostra sua novo aspecto na segunda fase: 
delimitada por um box de cantos arredondados. A imagem ainda mostra o rodapé das páginas do jornal.

Novas seções estreiam sem periodicidade recorrente, como a seção Literatura, Cinema 
por Luiz Rosemberg Filho, Livro, Mundo e Opinião identificadas por elementos gráficos 
que funcionam como editorias tais como na primeira fase (Fig.95.1 a 95.4). Os aspectos 
gráficos são diversos com uso de tipografia com serifa, formas e desenhos, da mesma 
forma como ocorria com as editorias na primeira fase.
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Figuras 95.1 a 95.4: Imagens dos elementos utilizados na identificação de 
seções na segunda fase extraídas dasedições nº.53, nº.54 e nº.58.

Em linhas gerais, pode-se dizer também que as ilustrações quase perdem as características 
que lhe conferiam um aspecto aproximado à charge, o que as torna menos literais e auto-
explicativas (Fig.96 a 102). As charges ainda marcam presença em algumas páginas mas 
agora, claramente em menor número dão lugar a ilustrações desprovidas de balonizações 
ou expressões textuais de difícil enquadramento em temáticas ou discursos. Basta observar 

Figura 94.1 e 94.2: Imagens extraídas das edições nº.54 e nº.55, respectivamente, 
mostrando as novas disposições da seção Profissionais.
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os exemplos a seguir para perceber que não há temática clara relativa aos desenhos. A 
abstração torna-se uma tendência e os elementos verbais quase são reduzidos ao desuso. 
Especialmente a partir da edição nº.58, nota-se que algumas ilustrações, inclusive da pri-
meira fase, especialmente as menos específicas e expressivas, começam a ser repetidas, 
fato provavelmente relacionado às dificuldades financeiras na redação que a impedia de 
produzir novas artes.

Dentre os gêneros de humor, a charge é a mais temida e mais complexa 
pela sua agressividade e capacidade de registrar o cotidiano político 
da sociedade, reproduzindo situações e personagens reais através de 
imagens distorcidas pelo autor, que involuntariamente é visto como 
figura de oposição.51

51. ABREU, J. O humor ácido de Johil Camdeab. Disponível em: <http://migre.me/d1u5F>. Acesso em: 27 de janeiro de 2013 às 
23h. Link encurtado para rápido acesso.

Figura 96: Ilustração encontrada na edição nº.53 cuja autoria é desconhecida.

Figura 97: Ilustração encontrada na edição nº.54 feita por José Antônio.
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Figura 98: Ilustração encontrada na edição nº.54 cuja autoria é desconhecida.

Figura 99: Ilustração encontrada na 
edição nº.54 feita por Gilberto.

Figura 100: Ilustração encontrada na 
edição nº.55 feita por Gadelha.
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Figura 101: Ilustração de Gadelha na edição nº.57 intitulada 
“O discreto charme da burguesia capixaba”.

Figura 102: Ilustração de autoria desconhecida relacionada ao tema “anistia” presente na edição nº.61.

A presença de ilustrações mais abstratas e ausência progressiva de charges podem ser 
explicadas pela criação de uma seção de página inteira exclusivamente dedicada a quadri-
nistas e ilustradores na página 12 de cada edição (Fig.103 a 105). Miani (2009) afirma que 
a charge era um recurso também largamente utilizado no jornal Movimento e, de forma 
semelhante ao Posição em sua segunda fase, atesta a existência de uma seção intitulada 
“Corta Essa”, uma página exclusivamente dedicada a charges em um período isento de cen-
sura prévia. A seção Corta Essa do semanário paulistano surgiu em meados de 1978, logo 
após o fim da censura prévia referindo-se justamente aos cortes que a censura prévia sub-
metia as publicações de resistência (AZEVEDO coord., 2011, p.61). A exemplo do Movimento 
a página de charges só viria a circular No Posição pela primeira vez em maio de 1979.



157
UNIDADE 3
cap. 10

Figura 103: Seção inaugural de ilustrações e charges da página 12 
encontrada na edição nº.53 com desenhos de Dino.
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Figura 104: Seção de ilustrações e charges da página 12 encontrada 
na edição nº.56 com desenho de Milson Henriques.
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Figura 105: Seção de ilustrações e charges da página 12 
encontrada na edição nº.57 com desenho de Dino.
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52. José Antônio Nunes do Couto, ou JANC, Trabalhou na Rio Gráfica e Editora no período de 1956 a 1962, onde era ilustrador e 
diagramador. Também trabalhou na revista PN (Política e Negócios) e Hotelnews. Foi chargista das revistas Aconteceu, TV Guia e 
Radiolândia. Como ilustrador de livros, desenhou para a Editora de Ouro, onde publicou “Mamãe eu quero!”, uma coletânea de char-
ges sobre televisão e rádio. Em 1964 foi morar em Vitória, Espírito Santo, ingressando no jornal A Gazeta, onde trabalhou durante 
quarenta anos e onde se aposentou. Disponível em:< http://migre.me/cZW1L> Acesso em 27-01-2013 às 16h. Link encurtado para 
fácil acesso. 53. Sobre Gilberto e Carlos Gadelha, nenhuma informação foi encontrada por falta de parâmetros suficientes para 
pesquisa ou ausência de referências bibliográficas.

Há de se refletir se a criação de uma única página, a página final, especificamente 
direcionada para charges não comprometeu a dinâmica de leitura das demais páginas, 
quando deixam de ser costuradas pela produção bem-humorada e irônica de ilustra-
dores capixabas. Entre os nomes de ilustradores que já colaboravam com a revista, 
surgem novos nomes, alguns com tímida aparição na Primeira Fase da publicação, tais 
como Janc52, Carlos Gadelha e Gilberto53.  

O volume de publicidades e anúncios de profissionais diminui drasticamente limitan-
do se a somar cerca de metade do volume existente na primeira fase a cada edição. Os 
anúncios institucionais (Fig.106) figuram de forma mais discreta, com o corpo da tipo-
grafia reduzido, volta e meia acompanhado de um ornamento simples ou uma pequena 
ilustração. Nas páginas eles aparecem próximos (geralmente em trios) como se fossem 
um único elemento na página separados apenas por fios e box.

Figura 106: A publicação de anúncios mais discretos e em menor 
quantidade marcam a segunda fase da publicação.

Contrariado com a linha imprimida por Luzimar Nogueira dias, a edição de nº.56 é a 
última em que Tadeu César atua na administração do jornal. A nova administração 
passa a ser dividida entre Paulo Roberto Perdigão, José Fermo, Jorge Rangel, Nestor 
e Pedrinho. A partir da edição seguinte, a de nº.57, Joaquim Nery deixa a direção do 
jornal que passa ser assumida por Robson Moreira, um dos fundadores do jornal, que 
permanece no cargo até a extinção da publicação. Nessa edição, cortes com despesas 
na impressão são notados através do simples fato que a impressão das capas passou a 
ser feita em apenas uma cor e reforçadas pela suspeita de que a diminuição do número 
de anunciantes (inclusive ocasionando a extinção da seção profissionais) resultou na 
fusão entre anúncios institucionais e anúncios de profissionais liberais (Fig.107). Ne-
nhuma mudança gráfica adicional é percebida em edições posteriores. Na edição nº.57 
ainda é possível encontrar uma poesia de José Severiano de Oliveira, um proprietário 
de terra do Incra, contando sobre o processo de colonização do território ocupando 
uma página inteira que utiliza o texto em contragrafismo (Fig.108). Trata-se de uma 
composição muito interessante e atípica para o perfil da publicação. Especialmente em 
sua fase final torna-se admirável que uma poesia seja tomada com tanta relevância e 
ocupe uma página inteira ostentando um visual tão refinado e intenso. 
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A crise financeira enfrentada pela redação agravou-se e acarretou atrasos na publicação 
das edições posteriores à edição nº.61. A redação assim explica o fato

Desde 4 de maio último POSIÇÃO circula semanalmente. Nossa pro-
posta seria colocá-lo nas bancas todos os sábados. Infelizmente, 
e isto é um problema comum a toda imprensa de resistência à di-
tadura militar, o jornal enfrenta séria crise financeira, o que tem 
prejudicado a proposta inicial. Há três edições não circulamos no 
dia previsto e pedimos a compreensão e colaboração dos leitores 
(Posição, 22 de julho de 1979, edição nº.63, p.2).

A partir da edição nº.64 permanecem na administração do jornal apenas Paulo Roberto 
Perdigão e Jorge Rangel até a edição nº.65, a última edição da história do jornal. Luzimar 
Nogueira Dias também deixa a redação e seu cargo de redator-chefe passa a ser assu-
mido por Humberto Martins, assessorado por Robson Silveira, que acaba assumindo a 
redação também a partir da edição nº.6454. Em entrevista a Lino Resende, o colaborador 
Umberto Martins declara que

O fato mais geral é que se tratou de um período histórico a que a im-
prensa dita alternativa respondeu e que, ao se aproximar do fim (num 
clima de maior abertura, avanço da oposição e liberdade de imprensa 
– maior do que nos tempos mais sombrios da ditadura) talvez tenha 
esgotado a necessidade de tais publicações (RESENDE, 2005, p.145).

Figura 107: Parte da página 9 da edição nº.57 mostrando a extinção da seção 
Profissionais cujos anúncios aparecem juntos aos anúncios institucionais.

54. As datas relativas a mudanças de cargo são divergentes em pesquisas relacionadas ao jornal Posição (como por exemplo a de Lino 
Resende). Para esta pesquisa, as mesmas foram determinadas a partir da fonte primária e segundo os próprios expedientes do jornal.
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Figura 108: Página da edição nº.57 mostrando uma refinada 
paginação com texto diagramado em contragrafismo.



163
UNIDADE 3
cap. 10

Lino Resende declara, com base em depoimento prestado por Tadeu César que “se fosse 
estruturado, tivesse se transformado em cooperativa e comprado equipamentos”, talvez o 
jornal sobrevivesse até os dias correntes (RESENDE, 2005, p.145). César lembra que o jor-
nal alcançava boa vendagem e isso comprovava o fato de que havia um público interessa-
do nessa linha editorial. Rogério Medeiros concorda com César afirmando que “Posição só 
não vendeu mais por não ter capacidade para ampliar sua tiragem” (RESENDE, 2005, p.23).

Se o cenário mostrou-se sadio para a veiculação desse tipo de publicação resta uma 
dúvida sobre quais motivos levaram ao fechamento do Posição. As opiniões divergem, 
porém a explicação mais intuitiva ressalta que o endividamento da redação foi o principal 
fator que impediu o desenvolvimento da publicação. Há de se relevar também que já há 
várias edições a publicação vinha demonstrando sinais de enfraquecimento claramente 
explícitos pelas divergências dentro da redação em relação à sua linha editorial, confusão 
consequentemente manifesta graficamente através da perda da expressividade visual 
tão marcante durante a primeira fase. Apesar disso, desde a primeira fase do periódico, 
a redação já declarava sua intenção em assalariar seus funcionários e modernizar o ma-
quinário da produção do jornal.

Em entrevista a Lino Resende, César acrescenta que a desorganização administrativa 
acentuada pelas divergências sobre a necessidade de uma nova linha editorial para o peri-
ódico dentro da redação, especialmente na segunda fase, também contribuiu para seu fe-
chamento. Tadeu César e Humberto Martins, citado por Resende, acreditam que a abertura 
política retirou a exclusividade da linha editorial do Posição, enfraquecendo-o mais ainda 
porém, ambos são unânimes ao afirmarem que apesar disso, o endividamento e desorgani-
zação interna foram os fatores fundamentais para seu fechamento (RESENDE, 2005, p.24).

Resende conclui que

Se olharmos o panorama da imprensa alternativa existente durante uma 
época no Brasil – notadamente nos anos 70 do século XX – vamos per-
ceber que Posição não era diferente de outros jornais surgidos em vários 
Estados, que tinham por objetivo se contrapor ao governo e ao regime. 
O que diferenciou Posição foi o seu foco em problemas estaduais, refle-
tindo sobre questões que, sem sua abordagem, passariam despercebidas. 
Olhando-se o Brasil e o que nele ocorria e fazendo uma analogia com 
um espelho, se podemos dizer que os fatos brasileiros, principalmente 
do ponto de vista da construção hegemônica buscada pelo regime, eram 
refletidos neste espelho, em um pequeno pedaço dele – o Espírito Santo 
– Posição refletiu uma realidade diferente. E o fez exercendo um papel 
contra-hegemônico, através do engajamento de uma plêiade de intelec-
tuais orgânicos que, agindo politicamente, se alinharam à construção de 
uma nova ideologia, a democracia (RESENDE, 2005, p.27).
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capítulo 11
Um tímido reaparecimento

Em 29 de outubro de 1981, Carlos Humberto Martins e Luzimar Dias Nogueira lançam 
uma nova edição do periódico. Não se sabe se intenção dos novos diretores era uma 
tentativa de fazê-lo voltar à circulação. No aniversário de 5 anos da publicação, se ainda 
estivesse circulando, Posição apresenta-se aos leitores através de um projeto gráfico que 
mistura algumas características de ambas as fases de veiculação do periódico; a diagra-
mação volta a ser composta em 3 e 4 colunas com corpo de texto e capa ao estilo da 
primeira fase; as margens das páginas permanecem como na segunda fase, mas agora 
sem cantos arredondados; O uso de tipografia sem serifa e em negrito permanece sendo 
aplicado a títulos e; sem ilustração alguma.

 A edição nº.66 é atípica porque é publicada com intervalo de cerca de 2 anos das de-
mais edições e não inaugura uma nova fase de circulação do periódico pois trata-se de 
uma edição pontual e isolada. No editorial, a redação assim escreve:

A situação financeira de POSIÇÃO, chegou a um nível insustentável [...] 
Definitivamente, não havia condições de continuar. Hoje, dois anos após 
a paralisação, circulamos esta edição comemorativa do lançamento 
de nossa primeira edição. [...] Uma nova tarefa se impõe. A resistên-
cia popular à ditadura continua crescendo, mas não é suficiente para 
um enfrentamento. [...] É dentro desse quadro que vemos a importância 
do renascimento de POSIÇÃO - ou que outro nome tenha - no Espírito 
Santo. Um jornal que participe do esforço de unificação, do aguçamento 
da luta de classe até suas últimas consequências . Que mantenha seu 
firme compromisso de acompanhamento das lutas travadas no Estado e 
no país e seja veículo do mais amplo debate ideológico (Posição, 29 de 
outubro de 1981, nº.66, p.2).

Nesse período governava o país o general João Batista Oliveira Figueiredo ainda sob direcio-
namento do Regime Militar e o déficit público resultante do “milagre econômico” governo 
Geisel, da crise do petróleo e da taxa de juros internacionais configuraram uma grave crise 
econômica no país. A inflação estava descontrolada e Delfim, Ministro do Planejamento, 
se viu obrigado a “’frear o carro’ em fins de 1980. A expansão da moeda foi severamente 
limitada. os investimentos das empresas estatais foram cortados; as taxas de juros internos 
subiram e o investimento privado também declinou”. Guiado por essa crise econômica, o 
país entrava em um período de recessão entre 1981 e 1983  (FAUSTO, 1996, p.502).

O momento político do governo de Figueiredo foi bastante conturbado. Por seguir 
a linha de governo de Geisel, sofreu pressão da linha-dura e pressão da oposição que 
conseguiu uma de suas principais reivindicações: o estabelecimento da Lei da Anistia. O 
fato é que o lançamento do nº.66, do já extinto jornal Posição, leva à dedução de que o 
agravamento da crise econômica e fortalecimento da oposição no Brasil preparou terreno 
para o ressurgimento da publicação lutando para o fim definitivo da ditadura. O que não 
fica claro é se a intenção dos envolvidos na produção do material, era a de retomar a 
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periodicidade da publicação. Na página 4 dessa edição, abaixo do expediente a redação 
escreve: “Posição, um jornal que pode sair a qualquer momento, em edição extraordiná-
ria” (Posição, 29 de outubro de 1981, nº.66, p.4).

Bernardo Kucinski (1991, p.118), sobre o fim do circuito jornalístico alternativo da dé-
cada de 1970 afirma que economicamente, tal gênero de publicação não conseguiu criar 
uma alternativa de distribuição dos exemplares, o que encarecia muito os custos envolvi-
dos na vendagem dos exemplares.

Como se tivesse ocorrido um cataclisma, quase todos os jornais alter-
nativos que circulavam entre 1977 e 1979 deixaram de existir a partir 
de 1980-1981. Desde os grande alternativos nacionais surgidos ainda 
em 1975, até os basistas, da última geração, voltados aos movimen-
tos populares e à reportagem. Desapareceram, independentemente 
da natureza de sua articulação, da qualidade do projeto, do acerto 
ou do insucesso de suas propostas editoriais e soluções operacionais 
(KUCINSKI, 1991, p.117).

Talvez o próprio perfil editorial desses periódicos os submetam ao aparecimento em situa-
ções em que seja inevitável fazerem-se contestadores até que repentinamente desapareçam 
ao perceberem que aquilo que contestavam, era exatamente o que os mantinham vivos.
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capítulo 12
alternativas gráficas e os regimes de exceção

A afirmação de Jô Amado (RESENDE, 2005, p.25) de que o jornal Posição não sofreu 
retaliações da censura prévia faz pensar que a identidade gráfica do periódico, em-
bora inspirada em outros de mesma linha editorial da região sudeste como o paulis-
tano Movimento, poderia tê-lo superado em termos de ousadia estética e projetual. 
O jornal Posição desfrutou de um grau maior de benefícios relacionados à liberdade 
de expressão em relação a outros da mesma linha editorial: nunca sofreu situações 
de censura prévia. Já no caso do Movimento, “em 1978, quando a censura prévia foi 
suspensa, o jornal calculava que tinham sido cortados, até aquela data, nada menos 
que 3.093 artigos e 3.162 ilustrações”55.

Ainda em relação ao semanário paulistano os atentados da extrema direita, ataques da 
censura prévia e dificuldade de estabelecimento de uma folha de pagamento para jorna-
listas da redação, eram realidades presentes durante seu período de circulação. Projetado 
para circular com tiragem de 50 mil, não passou dos 28 mil exemplares semanais apesar 
da disponibilidade de melhores aparatos tecnológicos para sua produção (MIANI, 2009, 
p.2-4). Entretanto, mesmo tendo para comparação esse parâmetro rígido de censura, afir-
mar que a ausência de censura prévia no caso do Posição tornava sua situação agradável é 
um exagero. Posição enfrentou dificuldades financeiras severas e politicamente exercitou 
uma habilidade admirável na forma de representar a militância opositora sem atrair as 
duras retaliações da elite militar. O fato de nenhum de seus jornalistas ter sido processado, 
nenhuma de suas edições ter sido censurada não indica necessariamente uma ficalização 
caracterizada por vistas grossas por parte das autoridades. Basta rememorar a apreensão 
de um número considerável de seus exemplares em Afonso Cláudio, fato noticiado na 
edição de 28 de maio de 1977; a apreensão de todos os exemplares da edição nº.14 pela 
polícia mineira; a infiltração de um agente da secção secreta da Policia Militar do Espírito 
Santo dentro da redação; as recorrentes convocações aos diretores da redação para com-
parecimento ao Departamento de Censura da Polícia Federal (RESENDE, 2005, p.26-27). 
Isso apenas  reforça a ideia de que o quadro político, a realidade social e contexto histórico 
distanciam qualquer tipo de comparação puramente literal entre ambas publicações pois 
as retaliações da ditadura atuaram sobre ambas proporcionalmente às suas atuações polí-
ticas e alcance. A censura a que era submetido o Posição, mesmo presente, ainda era mais 
moderada do que em outras regiões onde o situacionismo operava de forma mais rigorosa.

Cabe retificar que tanto aqui quanto em qualquer outra região do país, os oposito-
res estavam prioritariamente interessados na representatividade da imprensa alter-
nativa enquanto único mecanismo de resistência praticável, na qual as alternativas 
criativas representavam apenas atributos secundários. O significado do adjetivo “al-
ternativo” nesse contexto de regime de exceção, sempre à espreita da cassação dos 

55. Informação extraída na página virtual da Memória da Imprensa hospedada no site oficial do Arquivo Público de São Paulo. Dispo-
nível em: <http://migre.me/d0Fiq> acesso em 28-01-2013 às 14h. Link encurtado para fácil acesso.
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direitos civis de seus opositores, ganha outro viés que emerge do combate à repressão 
e não de uma demanda por originalidade.

Em vários países, os jovens se rebelaram, embalados pelo sonho de um 
mundo novo [...] Esse clima, que no Brasil teve efeitos visíveis no plano 
da cultura em geral e da arte, [...] deu impulso à mobilização social [...] 
era um árduo caminho colocar ‘a imaginação no poder’, em um país 
submetido a uma ditadura militar (FAUSTO, 1996, p.477).

O jornal Posição era considerado alternativo por desempenhar um papel contra-hegemô-
nico durante sua circulação naquele período opressor. Na própria publicidade do Posição 
aparece a expressão militante “A imprensa independente é a única alternativa”, aqui a pa-
lavra “alternativa” ganha sinônimos tais como: “escapatória”, “opção”, “caminho”, “meio”, 
“solução”, “jeito” etc. O adjetivo feminino “alternativa” da frase não pode ser substituído 
por “original”, “criativa” ou “diferente” porque não é cabível no contexto em que é exi-
bida. Essa desambiguação relativa à expressão “alternativa” é valiosa para conduzir o 
pesquisador de design a entender que as soluções gráficas desse gênero de publicação 
não são necessariamente inovadoras, belas ou originais pois representam muito mais 
uma escapatória, uma solução ou um jeito encontrado para driblar a censura do que uma 
resposta a uma demanda por originalidade.

Portanto a atuação retraída da censura prévia durante a circulação do Posição permite 
pensar ao final da análise, que as alternativas gráficas presentes no periódico estiveram 
muito mais atreladas ao seu alinhamento ao gênero editorial do que uma resposta funcional 
à repressão. Graficamente Posição poderia ser muito diferente investindo em experimen-
tações gráficas, estruturais e físicas, comunicando sua atitude contra-hegemônica visual-
mente para além de seus similares já que a fiscalização da censura na capital capixaba era 
razoável e assim lhe abria espaço de atuação. Mas essa forma de apresentação que lançava 
mão da estética do feio já era tão difundida pelos semanários cariocas e paulistanos que 
talvez inspirasse na redação capixaba receio pelo descrédito de seus leitores ou até mesmo, 
constituísse o único referencial enquanto corrente ideológica e produto gráfico.

Tomando conhecimento disso, cabe algumas considerações mais aprofundadas que 
respaldem tais afirmações. Especialmente em termos de diagrama, nota-se um protocolo 
insistente na composição das páginas em ambas as fases que delimita seu comporta-
mento correto e pouco audacioso na acomodação do conteúdo textual nas páginas. São 
raras e pouco representativas as interações entre texto e imagem, a manifestação de 
manchas gráficas com contornos diferenciados e rupturas no padrão do diagrama. A 
variedade tipográfica para títulos sim, é um dos aspectos do diagrama que configuram a 
única exceção: múltipla, expressiva, densa e em grandes tamanhos, cumprem a função 
de transmitir a própria força ideológica do jornal com acentuado vigor.

As capas da primeira fase, que funcionavam como cartazes, apresentam soluções 
gráficas impactantes e dramáticas amarrando as chamadas para as matérias da parte 
interna da publicação através da ironia verbal e combinações compositivas. Em nada 
essa publicação capixaba fica atrás quando comparadas a outras provenientes de ou-
tras regiões do Brasil em termos de estilo e qualidade. Da mesma maneira há de se 
exaltar o caráter adequado de suas ilustrações, especialmente na primeira fase, ao 
contexto político e histórico local durante a ditadura que também em nada fica aquém 
de outras produções brasileiras. Se alguma desvantagem for notada, talvez deva-se à 
disponibilidade de ferramentas, tecnologias e maquinários para sua produção durante 
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aquele período ou a contextos regionais distintos em termos de produção. Já na se-
gunda fase, momento em que a abertura política ampliava-se em todo país abrindo 
caminho para que o discurso contestador fosse abordado também pela grande mídia, o 
jornal Posição reestruturou-se graficamente porém, investindo ainda mais na aparência 
comum a todos os jornais seculares da época, quando poderia investir em aspectos grá-
ficos mais alternativos e mais regionais ainda com objetivo de destacar-se dos demais 
como uma alternativa, inclusive, ao seus congêneres. Mas afinal, depois que a censura 
prévia cai para quê investir em soluções gráficas mais alternativas se elas brotam justa-
mente da resposta à repressão? O novo projeto gráfico criado pela colaboradora Tânia 
Mara, foi discreto e mais normatizado do que o da primeira fase, refletindo até mesmo 
a confusão interna em torno de sua linha editorial e enfraquecimento administrativo, 
quando equiparado a outros canais de comunicação da imprensa tradicional.

Alguns poderão alegar que o conceito em si, já sustenta uma deprecia-
ção, uma desqualificação, uma minimização do objeto de estudo, uma 
vez que, para merecer essa definição, essa característica de “alterna-
tivo”, tal objeto, a priori, é julgado e analisado sob o prisma do que 
já é existente, isto é, do hegemônico, tomado então como referência 
(MARTINUZZO et al., 2005, p.259).

Se graficamente Posição não deu um passo além em relação a outros semelhantes, 
isso necessariamente não representa uma depreciação do periódico. Dentro do estilo 
alternativo dos jornais de 1970, Posição apresenta ao país uma publicação de gran-
de valor técnico em sua produção, firmeza e seriedade ideológica. Isso graficamente 
torna-se explícito especialmente em cada capa, cada ilustração do periódico e pela 
diagramação bem executada. Está em cada ilustração e capa o estilo sujo, pesado, 
contestador e militante típico de uma publicação contra-hegemônica. Em cada página 
de texto o alto nível de qualidade alcançado na diagramação de reportagens e afins. 
Em cada ilustração as temáticas irônicas os desenhos icônicos e alegóricos em debo-
che ao regime tirano com traços mal feitos, fora de proporção, ostentando até mesmo 
certa depreciação em comparação àquelas dos jornais da grande mídia. Somado a 
essa consideração deve-se relembrar as condições técnicas em que o material tinha 
possibilidades gráficas finitas segundo o maquinário disponível na época para sua 
produção. Posição sempre contou com a colaboração de seus leitores e parceiros: não 
era autossuficiente e não tinha grande disponibilidade de recursos financeiros. Posição 
tem uma identidade gráfica que lhe é peculiar, com certa inspiração estética na forma 
referencial como Movimento apresentava-se à frente das lutas de redemocratização 
no país mas muito mais focado nos problemas internos do estado capixaba. O coope-
rativismo fica claro a cada página de suas ediçõeso como se a publicação estivesse em 
processo contínuo de construção, deslocando seções, encaixando colunas, utilizando 
as mesmas ilustrações mais de uma vez como uma forma improvisada de tornar o 
jornal visualmente mais atraente lançando mão dos recursos que já tinha. A utilização 
de desenho de punhos fechados, muros de tijolos, charges e caricaturas irônicas, e 
imagens de políticos fumando charutos e fotografias de condições miseráveis de vida 
são exemplos de recursos imagéticos que mostram bem o perfil firme e delator da 
publicação. A utilização de fontes com peso e corpo grande, dramatizam a sentenças 
que dão título às matérias, sempre com frases impactantes e apelativas como se im-
pusessem ao leitor um assunto inevitável de ser lido.
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Posição não foi apenas uma manifestação de contra-hegemonia e sim a própria resistên-
cia contra-hegemônica em um período difícil no estado capixaba e na nação. A inspira-
ção capturada a partir de outros jornais de resistência no país, condensou a produção do 
mais influente jornal alternativo do Espírito Santo.

O que fica mais claro nessa fase de conclusão é o fato de que é praticamente impossível 
dissociar a análise gráfica de um periódico sem considerá-lo em sua inserção histórica. 
O espírito da época, os fatos históricos, o quadro econômico, as influências ideológicas 
e estéticas exercidas por congêneres, devem ser considerados para que a análise gráfica 
não seja conduzida por caminhos cujas explicações esbarrem na ingenuidade.
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conclusão
Na conclusão se faz desejável um retorno à primeira unidade dessa pesquisa em cujas 
linhas se torna clara a emergência no desvelo e amparo da memória gráfica brasileira 
para postergar certo legado cultural e conhecimento histórico sobre si mesma. O proces-
so através do qual desenvolveu-se essa pesquisa, conduziu a conclusão a uma reflexão 
maior em torno desse tipo de pesquisa do que simplesmente afirmar que o jornal Posição 
representa um patrimônio material capaz de revelar aspectos ainda obscuros da memória 
coletiva em seus atributos técnicos e visuais.

Antes de falar sobre o valor do jornal Posição enquanto resquício de memória, será 
necessário retroceder no tema e realçar o valor documental da imagem em uma análise 
gráfica. Jeziel de Paula56 contribui para essa constatação em seu livro intitulado 1932, 
imagens construindo história em que relata a forma como a memória resgatada a partir 
da imagem (mais especificamente da imagem fotográfica) é capaz de construir história. O 
autor afirma que “A impossibilidade de se poder abarcar a totalidade dos fatos históricos 
se torna ainda mais evidente quando trabalhamos com fragmentos minúsculos de tempo 
e espaço contidos nas imagens” (DE PAULA, 1998, p.22).

Foram dias inteiros de contato com o acervo do jornal Posição através dos registros fo-
tográficos coletados na biblioteca. As imagens eram exaustivamente repassadas, tratadas 
para melhor visualização, analisadas, interpretadas, classificadas etc e cada vez mais fica-
va claro que aspectos relacionados à tipografia, diagrama, ilustração, ornamentos e outros 
tópicos relacionados ao design, tinham muito a comunicar sobre aquele objeto represen-
tado através da imagem acessada pelo computador. O que percebeu-se durante a análise 
é que as próprias fotografias das páginas eram reproduções exatas do objeto de pesquisa 
original, mas ainda assim não eram a fonte primária funcionando assim, mais como uma 
lembrança material. Só aí já fica claro que a pesquisa lida com memória em seus aspectos 
mais elementares relacionados à própria metodologia de pesquisa, por exemplo.

Abrindo a unidade de análise gráfica, alguns elogios foram feitos ao livro de Carlos 
Azevedo que são inevitáveis quando se tem contato com a sua obra. Com foco no 
jornalismo, Jornal Movimento - uma reportagem é um documento valioso que exem-
plifica bem essa consideração sobre o valor da imagem fotográfica para construção 

56. Jeziel de Paula nasceu em 1956 em Ribeirão Preto, SP. Pela Universidade Metodista de Piracicaba graduou-se e pela Universidade 
de Campinas tornou-se mestre em história. Atualmente pesquisa o valor da fotografia como fonte historiográfica na abordagem 
das memórias e imagens da aviação militar na guerra civil de 1932. Por seu livro citado no texto foi condecorado com a medalha 
Governador Pedro de Toledo, conferida pela Sociedade Veteranos de 32 e pelo Conselho Estadual de Honrarias e Mérito de São Paulo 
(DE PAULA, 1998).
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da história através da memória. Acompanha o livro, um material multimidiático que 
disponibiliza todo o acervo do jornal paulistano e foi através das imagens contidas no 
cd-rom e do conteúdo escrito, que essa pesquisa pôde estabelecer uma ponte sólida 
com a memória dessa publicação. O que percebe-se é que o contato através do registro 
fotográfico com o acervo de ambas publicações, além preservar o material original, 
materializa, dissemina e projeta ao conhecimento público a existência dele. A análise 
gráfica do jornal capixaba foi amplamente beneficiada por esse trabalho jornalístico 
sobre a memória do jornal paulistano e a partir desse ponto, equipara-se a ele possivel-
mente beneficiando novas iniciativas que o relacionem. Em miúdos, o registro fotográ-
fico do acervo completo do Posição torna-se a partir dessa pesquisa, uma espécie de 
fonte primária para os historiadores gráficos do futuro (re)construírem a história dessa 
publicação através de novas constatações memoralísticas trazidas à tona. Sobre isso 
Nora Pierre, citada por Jeziel de Paula afirma que

A imprensa, o rádio, as imagens não agem apenas como meios dos quais 
os acontecimentos seriam relativamente independentes, mas como a 
própria condição de sua existência. A publicidade dá forma à sua própria 
produção. Acontecimentos capitais podem ter lugar sem que se fale de-
les. É o fato de aprendê-los retrospectivamente que constitui um acon-
tecimento. O fato de terem acontecido não os torna histórico. Para que 
haja acontecimento é necessário que seja conhecido (NORA, 1993 apud 
DE PAULA, 1998, p.20).

A averiguação de que o estudo da história gráfica do Posição, modifica a forma como se 
enxerga tal publicação, e mais ainda, é capaz de modificar futuras produções gráficas as-
sociadas ao tema, só se dará através da disseminação dos resultados aqui apresentados. 
O processo cíclico identificado por Gilberto Velho que aponta uma relação contínua entre 
passado, identidade e projeto apresenta-se claramente na conclusão dessa pesquisa co-
dificado na própria metodologia da análise gráfica aqui envolvida.

Afora a qualidade multiplicadora que esse perfil de pesquisa traz contribuindo para 
o resgate e amparo da memória gráfica local e nacional, há o próprio valor do objeto 
de pesquisa descoberto nessa empreitada. Para lhe atribuir valor seria necessário al-
gum parâmetro que através de uma comparação definisse com exatidão sua projeção 
na memória coletiva enquanto suporte de memória, mais especificamente da memória 
gráfica. Além do valor relacionado à sua incursão histórica explícito na própria impor-
tância que adquiriu através do enfrentamento à repressão ditatorial que manifestou 
em cada página, há também o parâmetro do design que presta sua contribuição para 
determinação da valia de sua identidade gráfica. Ambos são indissociáveis.

Se por um lado o periódico capixaba é um testemunho material de um período his-
tórico nacional conturbado politicamente, é também uma peça gráfica que testemunha 
um perfil técnico e estético relacionado ao gênero de publicação a que ele se alinha. 
Enfrentando as efemeridades pelas quais esse resquício da memória gráfica capixaba 
(e brasileira) pode desaparecer da memória coletiva, a presente pesquisa apresenta-se 
na intenção de, a partir desse ponto, representá-la e valorizá-la em seus atributos mais 
significativos e elementares relacionados ao design.

Enquanto pesquisador, torna-se gratificante obter as conclusões alcançadas ao final 
da análise gráfica. As descobertas sobre o design desse gênero de publicação reveladas 
através desse alternativo capixaba, vem mostrar o quanto está relacionado ao espírito 
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da época e em que intensidade relaciona-se à memória gráfica brasileira. Finalmente, 
espera-se que as construções teóricas da primeira unidade gerem reflexões; os rela-
tos em torno da metodologia de pesquisa sirvam de referência para outras pesquisas 
similares e; os resultados da análise gráfica na terceira unidade projetem-se no co-
nhecimento coletivo reafirmando a importância do resgate e preservação da memória 
gráfica capixaba e brasileira.
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